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Comércio Agrícola e Vulnerabilidade Externa Brasileira


COMÉRCIO AGRÍCOLA E VULNERABILIDADE

 EXTERNA BRASILEIRA


Maria Auxiliadora de Carvalho

RESUMO: O objetivo deste trabalho é confrontar o desempenho das exportações brasileiras às tendências da demanda mundial por produtos agrícolas e avaliar a competitividade da agricultura no comércio mundial na década de 90. A eficiência global do País no comér​cio de produtos agrícolas foi avaliada levando-se em conta sua participação no mercado e o posicionamento do produto no comércio mundial. Os resultados mostraram que a agricultura teve posicionamento desfavorável no mercado internacional devido ao declínio dos preços. A agricultura brasileira foi classificada em situação de vulnerabilidade porque teve aumento de competitividade nesse mercado em declínio. A maior fragilidade do comércio agrícola é a concentração em matérias-primas, enquanto a maior parte dos produtos de posicionamento favorável incorpora mais valor e tem elasticidade-renda mais elevada.
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AGRICULTURAL TRADED AND THE BRAZILIAN 

EXTERNAL VULNERABILITY

ABSTRACT: This paper aims both to analyze Brazil´s agricultural exports vis-à-vis the global demand for agricultural produce, and to assess agricultural competitiveness in the world trade of the 1990´s decade. An assessment of Brazil´s global efficiency in agricultural products trade was made taking into account its market participation and product position. The results showed an unfavorable position for agriculture in the international market due to price decline. Brazilian agriculture was classified in a vulnerable position due to increased competitiveness in this declining market. The highest  fragility of the agricultural trade is the concentration on raw material, while most favorably positioned products incorporate more value and have higher income elasticity. 

Key-words: international trade, competitiveness, agricultural export.   

JEL Classification: Q17.

1 - INTRODUÇÃO 

Como a maioria das nações menos de​sen​volvidas, o Brasil é dependente de poupanças externas. Essa dependência faz com que a geração de di​visas procedentes da exportação seja uma preocupação permanente, dado que os in​vestimentos estrangeiros, empréstimos e financiamentos resultam em remessas de lucros e juros que tornam as transações correntes predominan​temente deficitárias. Se não é possível formar su​perávits comerciais, a vulnerabilidade do país cres​ce, e com ela a possibilidade de crises no balanço de pagamentos.


Ao longo de sua história, o Brasil enfren​tou di​versas dificuldades desta natureza. Du​rante a úl​tima década a liberalização econômica seguida da va​lo​rização da moeda nacional induziu o rápido acú​mulo de passivo externo, criando as condições propícias ao surgimento de novas cri​ses. Na realidade, des​de 1997, quando vários paí​ses asiáticos passaram por ataques especulativos, esses episódios têm sido recorrentes, têm afetado a dinâmica econômica brasileira e parecem comprometer o próprio futuro do País. Assim, a redução da vulnerabilidade externa é uma necessidade imperiosa e passa pela geração de saldos comerciais suficientes, pelo menos, para pagar os juros decorrentes do endividamento ex​terno.


Uma vez que a liberalização é uma rea​lidade praticamente irreversível, resta estudar meios de explorar o comércio internacional de for​ma que o crescimento das exportações venha a gerar um círculo virtuoso para o crescimento eco​nômico. O sucesso dessa estratégia passa pe​la escolha de produtos vencedores no comércio internacional.


Parece razoável supor que os produtos agrícolas têm mais potencialidade de tornar o comércio internacional engine of growth para o Brasil. Isso porque, a despeito da perda de competitividade, a agricul​tura ainda é o setor que apresenta maiores vantagens comparativas, e é de se prever que se mantenha como importante fonte de divisas para o País, até por​que na etapa em que o comércio exterior brasileiro apresentou déficits comerciais crescentes, a agricultura foi capaz de prover saldos comerciais expressivos. 

Para melhor aproveitamento das vantagens comparativas, é necessário que a dinâmica do comércio exterior brasileiro esteja em harmonia com as tendências da demanda mundial. Este trabalho tem o objetivo de confrontar o desempenho das exportações brasileiras às tendências da demanda mundial por produtos agrícolas e avaliar a competitividade da agricultura no comércio mundial na década de 90. A idéia é analisar o comércio agrícola e suas potencialidades como instrumento de ajuste sustentado do balanço de pagamentos do País.

2 - TENDÊNCIAS DO COMÉRCIO INTERNACIONAL


Este trabalho foi desenvolvido com o emprego do modelo apresentado por Fajnzylber (1991) e formalizado por Mandeng (1991). Estes autores de​finiram competitividade a partir das variações da par​ticipação nas importações da Organização de Cooperação e Desenvolvimento Econômico (Ocde), com​parando as médias dos triênios 1978-1980 e 1988-90. Esta análise baseia-se nas variações da participação nas impor​tações mundiais entre os triênios 1988-90 e 1997-99
.


A análise parte dos conceitos de posicionamen​to e eficiência apresentados por Fajn​zylber (1991). Denominando si à participação das importações mundiais do produto i (Mi) nas importações mun​diais de todos os produtos (M), o posicionamen​to de i é favorável se (si ( 0, ou seja, se o produto i mantém ou aumenta sua par​ticipação nas importações mundiais. O posicionamento é desfavorável se (si < 0.


Eficiência diz respeito à participação relativa do país no comércio de determinado pro​duto. Denominando sij à participação das exportações do pro​duto i pelo país j (Xij) nas importações mundiais do produto i (Mi), se (sij ( 0, significa que o país tornou-se mais competitivo, isto é, apresentou eficiência alta no mercado de i. Se (sij < 0 o país j teve baixa eficiência nesse mercado. 


A eficiência global de um país no mercado internacional de determinado produto depen​de da interação entre sua participação no mer​cado (eficiência) e a atração do mercado (po​sicionamento). Os países cujas exportações cres​cem em mercados decadentes perdem competitividade no cenário mundial. 


Observe-se que as combinações de po​si​cio​namento e eficiência levam a quatro possibilidades de inserção de um país no mercado de determinado produto (Quadro 1):

a) Situação ótima: o produto aumenta sua participa​ção nas importações mundiais, enquanto au​menta a participação do país no seu comércio.

b) Situação de oportunidades perdidas: o produto aumenta sua participação nas importações mun​diais, enquanto diminui a participação do país no seu comércio.

c) Situação de vulnerabilidade: o produto diminui sua participação nas importações mundiais, en​quanto aumenta a participação do país no seu comércio.

d) Situação de retrocesso: o produto diminui sua par​ticipação nas importações mundiais, enquanto diminui a participação do país no seu comércio.


Os resultados da classificação sobre a realidade do comércio de um país qualquer são condiciona​dos pelo período analisado e pela ba​se de cálculo das variações
. Neste trabalho a média do triênio 1988-90 foi utilizada como base para analisar a década de 1990. Este período tem particular interesse pa​ra o Brasil por suceder à liberalização comer​cial. 


A aplicação desses conceitos para o agregado do comércio agrícola é interessante. Des​taque-se, ini​cialmente, que a agricultura vem apresentando posicionamento francamente desfavorável nas duas úl​timas décadas, isto é, sua participação nas importações mundiais é declinante. Da média de 13,3% no triênio 1978-80, caiu para 10,2% entre 1988-90 e para 8,1% entre 1997-99. Na última década o crescimento médio anual das importações agrícolas mundiais foi de 3,56% contra crescimento de 6,29% a.a do comércio de todos os produtos
 (Tabela 1).


O Brasil hoje ocupa a décima posição no mercado agrícola. No passado vinha reduzindo sua participação: de 3,8% no final da década de 70, caiu para 3,1% do comércio agrícola mundial no final da década seguinte. Essa redução da eficiência brasileira se deveu, em grande parte, à sua maior eficiência relativa no comércio de manufaturados
. Na década de 90, ao contrário, o País recuperou posição no mercado internacional de produtos agrícolas, passando à participação média de 3,4% no triênio 1997-99
. Em outras palavras, na década de 90 o comércio agrícola bra​sileiro, no agregado, passou para a situação de vulnerabilidade porque o País aumentou sua efi​ciência num mercado em decadência
.


Para o Brasil, as exportações agrícolas representam cerca de 30% do total. A simples de​pen​dên​cia de divisas procedente de um setor de posicionamen​to desfavorável, como a agricul​tura, já coloca o País em situação vulnerável. Nos anos noventas a situação foi agravada, porque a enorme dependência da agricultura veio acompa​nhada de redução do comércio dos demais produtos.

Quadro 1 - Inserção de um País no Comércio Internacional de Determinado Produto 




Posicionamento relativo do produto




Desfavorável
Favorável

Eficiência relativa do país
Alta

Vulnerabilidade
Ótima


Baixa

Retrocesso
Oportunidade perdida

Fonte: Fajnzylber (1991).

Tabela 1 - Valor das Importações Mundiais, 1988-99

Item
Unidade
 1988-90
 1997-99
Taxa1

Total
US$ milhão
3.239.755
5.611.160
6,29

Agricultura
US$ milhão
331.746
454.424
3,56

Agricultura/total
porcentagem
10,24
8,10


1Taxa média anual de crescimento, em porcentagem, obtida a partir das médias de 1988-90 e 1997-99.

Fonte: Faostat database (2001-02).


Destaque-se que a referência utilizada para de​finição de produto com posicionamento favorável ou desfavorável no mercado internacional é a taxa anual de crescimento das importações mundiais to​tais, de 6,29% no período 1988-99
. Produtos que apresentaram crescimento aci​ma desse percentual foram classificados como de posicionamento favorável (produtos em expan​são) e abaixo, desfavorável (produtos em de​clínio). 


No caso dos subprodutos da agricultura, dos 496 listados pela Fao
, 306 apresentaram taxa de crescimento anual menor que 6,29% e foram classificados como produtos em declínio. Estes foram os responsáveis pela queda da participação da agricul​tura no comércio internacional. Em conjunto, esse grupo teve sua participação nas importações agríco​las reduzida de 79% para 66% entre as médias dos triênios 1988-90 e 1997-99, resultado de aumento mé​dio do valor das importações à taxa de 1,49% a.a., equivalen​te a menos de ¼ da taxa de crescimento do comércio global (Tabela 2). 


Um aspecto curioso acerca do desempenho da agricultura é que a perda de competitividade deste setor decorre do comportamento des​favorável dos pre​ços internacionais, uma vez que a quantidade ex​portada, tanto dos produtos em declínio como dos em expansão, apresentou nítida tendência crescente, embora estes tenham apresentado taxa mais elevada
 (Figuras 1 e 2). 


No caso dos produtos em declínio essa percepção é mais visível, uma vez que os altos e baixos do valor das importações mundiais acompanharam de perto as mudanças no comportamento dos preços. Os maiores valores foram ob​servados entre 1995 e 1996, anos em que os pre​ços desses produtos encontravam-se muito aci​ma da média da década. Daí em diante apresentaram queda brusca, provocando redução do valor das importações (Figura 1). O resultado final é que, comparando-se os triênios 1988-90 e 1997-99, os preços dos produtos em declínio caí​ram à taxa anual de 0,68%. A despeito disso, hou​ve crescimento da quantidade importada, à taxa de 2,27% a.a., resultando em crescimento de 1,49% a.a. do valor das importações mun​diais
.

Tabela 2 - Participação nas Importações Agrícolas Mundiais, Produtos em Declínio, 1988-991

Produto
Market-share
Taxa

(% a.a.)


Produto
Market-share
Taxa

(% a.a.)



1988-90
1997-99




1988-90
1997-99


1
Produto químico orgânico
4,27
4,44
4,01

32
Cevada
0,92
0,58
-1,62

2
Trigo
5,20
3,84
0,13

33
Laranja
0,64
0,52
1,16

3
Café em grão
2,97
2,76
2,72

34
Suco de laranja enriquecido
0,50
0,51
3,63

4
Milho
3,21
2,34
-0,04

35
Carne de carneiro
0,57
0,51
2,25

5
Soja em grão
2,15
2,31
4,39

36
Colza
0,49
0,48
3,31

6
Bebida alcoólica destilada
2,04
2,24
4,62

37
Farinha de trigo
0,53
0,48
2,32

7
Carne bovina desossada
1,86
2,08
4,81

38
Lã gordurosa
1,34
0,41
-9,18

8
Queijo
2,10
2,02
3,08

39
Manteiga de cacau
0,36
0,39
4,30

9
Fibra de algodão
2,61
1,97
0,34

40
Batata
0,50
0,38
0,43

10
Torta de soja 
2,02
1,79
2,18

41
Óleo de colza
0,29
0,36
6,26

11
Fumo em folha
1,55
1,67
4,46

42
Malte de cevada
0,39
0,36
2,54

12
Banana
1,18
1,45
6,02

43
Tangerina e laranja cravo
0,28
0,34
5,92

13
Açúcar demerara 
2,83
1,41
-4,12

44
Bacon
0,37
0,31
1,47

14
Arroz quebrado
1,10
1,38
6,22

45
Porco
0,41
0,29
-0,43

15
Açúcar refinado
1,29
1,19
2,63

46
Semente de girassol
0,32
0,28
2,11

16
Fruta preparada s/especif.
0,99
1,03
4,05

47
Suco de laranja concentrado
0,47
0,28
-0,67

17
Carne bovina em carcaça
2,03
1,00
-4,25

48
Cavalo
0,34
0,28
1,32

18
Gado 
1,27
0,95
0,32

49
Carne suína preparada
0,40
0,27
-0,77

19
Borracha natural seca
1,25
0,91
-0,07

50
Óleo de coco
0,22
0,26
5,82

20
Carne suína em carcaça
1,95
0,86
-5,40

51
Miúdo bovino comestível
0,32
0,26
0,87

21
Resíduos de comida
0,65
0,74
5,15

52
Arroz sem casca
0,23
0,25
4,62

22
Cacau em grão
0,80
0,72
2,28

53
Pele
0,42
0,25
-2,53

23
Leite em pó desnatado
1,05
0,71
-0,89

54
Feijão seco
0,27
0,24
2,52

24
Manteiga
1,02
0,70
-0,65

55
Pêra
0,21
0,24
5,06

25
Leite integral em pó
0,71
0,68
3,09

56
Lã tratada
0,56
0,24
-5,84

26
Tomate
0,59
0,68
5,18

57
Pasta de tomate
0,29
0,24
1,12

27
Chá
0,81
0,64
0,84

58
Comida infantil
0,18
0,23
6,25

28
Maçã
0,66
0,62
2,90

59
Ovo de galinha
0,28
0,22
0,82

29
Legume em conserva
0,61
0,60
3,20

60
Amêndoas sem casca
0,20
0,22
4,62

30
Uva
0,49
0,59
5,70


Outros2
14,67
11,38
0,67

31
Couro bovino salgado
0,78
0,59
0,32


306 produtos em declínio
78,89
65,82
1,49


Total geral
100,0
100,00
6,29


Total agrícola3
10,24
8,10
3,56

1Produto em declínio apresenta taxa de crescimento menor que o comércio mundial total (6,29% a.a.) no período 1988-90 e 1997-99 (comparação entre as médias).

2Inclui 247 produtos cujo valor das importações mundiais foi inferior a US$ 1,0 bilhão na média de 1997-99.

3Inclui todos os produtos agrícolas e sua participação nas importações mundiais.

Fonte: Dados básicos de Faostat database (2001-02).

Figura 1 -  Índices de Importações Mundiais, Produtos em Declínio, 1988-99 (Média de 1988-90 = 100).

Fonte: Dados básicos de Faostat database (2001-02).

Figura 2 -  Índices de Importações Mundiais, Produtos em Expansão, 1988-99 (Média de 1988-90 = 100).

Fonte: Dados básicos de Faostat database (2001-02).


Os 190 produtos agrícolas em expansão apresentaram crescimento médio anual do valor das importações mundiais de 9,25% na dé​cada de 90 (Ta​bela 3). Nesse caso o comportamento dos preços foi favorável, com crescimento anual de 0,73%. Destaque-se, no entanto, que o sucesso dessa categoria se deveu principalmente ao rápido crescimento do vo​lume exportado: de 92 em 1988, o índice de quan​tum evoluiu para 234 em 1999, ou seja, foi multiplicado por 2,34 em 11 anos (Figura 2). 


Na tabela 2 os produtos em declínio fo​ram lis​tados por ordem de importância no comércio agrícola mundial no triênio 1997-99. De interesse particular para o Brasil é o enquadramento de suas principais fontes de divisas. Os 7 primeiros colocados na pauta agrícola brasileira estão classificados nessa ca​tegoria. São eles: café em grão, soja em grão, torta de soja, suco de laranja concentrado, açúcar demerara, fumo em folha e açúcar refinado. Em conjunto, estes 7 produtos fo​ram responsáveis por 70% do valor das exportações agrícolas brasileiras (Tabelas 2 e 4).

É interessante observar que muitas fru​tas, con​sideradas produtos salutares, encontram-se entre os produtos em declínio. Nessa situação as mais des​tacadas, pela ordem de importância no valor do comércio mundial são: banana, maçã, uva, laranja, tangerina e pêra (Tabela 2). Outras menos importantes, como morango, pêssego, nec​tarina e abacaxi, também estiveram em declínio no comércio internacional na década de 90. Em outras palavras, pela comparação entre as mé​dias de 1988-90 e 1997-99 to​das apresentaram taxa de crescimento anual das exportações menor que 6,29% a.a., taxa de crescimento média do comércio global. 


Os produtos em expansão no comércio têm menor importância relativa para o Brasil. Os mais im​portantes são: óleo de soja, carne de fran​go e cigarros, produtos que ocupam da oitava à décima posições na pauta agrícola brasileira (Tabelas 3 e 4). Acres​cente-se que a maior parte dos produtos em expansão tem por característica algum grau de processamento, ou seja, bem pou​cos deles são comercia​lizados in natura.

2.1 - Desempenho Brasileiro


Um aspecto importante da vulnerabilida​de ex​terna de um país é sua elevada dependência de poucos produtos como fonte de divisas. Esta é a si​tuação das exportações agrícolas brasileiras. Na média do período 1997-99, mais da metade de seu valor foi gerada por café em grão, soja em grão, torta de soja e suco de laranja concentrado. No mesmo perío​do os 20 pri​meiros colocados na pauta agrícola responderam por 93% do valor das exportações agrícolas brasileiras (Tabela 4).


Quando se avalia a posição da agricultura bra​sileira na década de 90, pelo enfoque de Fajnzylber (1991), pode-se concluir que, no agregado, sua situação também é de vulnerabilidade. Is​so porque a agricultura perdeu participação nas im​portações mundiais enquanto o setor agrícola brasileiro aumentou seu market-share no mercado internacional. Ao longo da década de 90, as importações agrícolas mundiais apresentaram crescimento anual médio de 3,56% contra 5,35% para as exportações da agricultura brasileira. Em resumo, como a agricultura apresentou posicionamento desfavorável, a maior eficiência nesse mercado colocou o Brasil numa si​tua​ção de vulnerabilidade. 


Antes de passar à análise do desempenho dos produtos isolados, cabe destacar que, pelos dados da Faostat database (2001-02), no período analisado as importações mun​diais registraram operações pa​ra 496 subprodutos da agri​cultura. No caso brasileiro, no mesmo período, foram registradas exportações, ainda que mínimas, de 387. Assim, o Brasil não teve qualquer exportação de 109 deles, que tanto podem ter posicionamento fa​vorável como desfavorável no mercado internacional. 


A tabela 4 foi construída por ordem de impor​tância do produto na pauta agrícola brasileira, com a finalidade de situar seu comércio agrícola diante do resto do mundo. Inicialmente pode-se observar que, em média, no período 1997-99, as exportações agrícolas mundiais contabilizadas pela Fao perfizeram o total de US$454,4 bilhões e o Brasil teve participação de 3,30% nesse total. 

Tabela 3 - Participação nas Importações Agrícolas Mundiais, Produtos em Expansão, 1988-991

Produto
Market-share
Taxa

(% a.a.)


Produto
Market-share
Taxa

(% a.a.)



1988-90
1997-99




1988-90
1997-99


1
Comida pronta
1,81
3,20
10,33

30
Lingüiça suína
0,19
0,27
7,38

2
Vinho
2,32
2,95
6,38

31
Suco de fruta s/especif.
0,20
0,27
7,18

3
Cigarro
2,00
2,64
7,11

32
Carne de peru
0,12
0,25
12,06

4
Subproduto de chocolate 
1,09
1,50
7,30

33
Óleo hidrogenado
0,17
0,25
7,86

5
Óleo de palma
0,83
1,47
10,37

34
Margarina 
0,13
0,24
10,80

6
Massa assada
0,88
1,43
9,34

35
Cebola seca
0,18
0,23
6,32

7
Carne de frango
0,90
1,39
8,68

36
Charuto
0,12
0,22
11,02

8
Carne suína desossada
0,13
1,28
33,89

37
Pão
0,13
0,21
9,36

9
Cerveja
0,77
1,06
7,36

38
Pimenta
0,16
0,21
6,71

10
Óleo de soja 
0,58
0,98
9,81

39
Castanha do caju
0,11
0,20
11,41

11
Açúcar de confeiteiro
0,54
0,83
8,52

40
Creme fresco
0,09
0,20
13,16

12
Pet food 
0,42
0,77
10,75

41
Melão
0,14
0,19
7,27

13
Bebida não-alcoólica
0,41
0,66
9,18

42
Cogumelo
0,12
0,17
8,20

14
Óleo de oliva
0,37
0,57
8,57

43
Mistura e pasta 
0,08
0,16
12,55

15
Óleo de girassol
0,40
0,56
7,53

44
Óleo de milho
0,10
0,15
9,29

16
Legume  congelado 
0,36
0,47
6,90

45
Iogurte
0,08
0,15
10,97

17
Leite integral fresco
0,32
0,42
6,92

46
Picles
0,10
0,14
7,54

18
Extratos de café 
0,33
0,42
6,48

47
Refeição de carne
0,10
0,14
7,17

19
Batata congelada
0,19
0,42
12,85

48
Nozes prep. exc. amendoim
0,09
0,14
9,40

20
Cereais para breakfast
0,17
0,35
12,07

49
Ração composta
0,05
0,14
15,18

21
Macarrão
0,23
0,35
8,44

50
Repolho
0,09
0,13
8,26

22
Extrato de malte prep.
0,18
0,34
10,86

51
Suco de maçã concentrado
0,09
0,13
7,67

23
Pimenta verde 
0,21
0,33
9,02

52
Alho
0,07
0,13
10,27

24
Carne de frango enlatada
0,13
0,31
14,64

53
Miúdo de suíno comestível
0,07
0,11
9,34

25
Café torrado
0,18
0,31
9,92

54
Gordura preparada
0,05
0,11
13,61

26
Ácidos gordurosos
0,21
0,30
8,05


Outros2
1,88
3,44
10,79

27
Água, gelo, etc. 
0,20
0,30
8,59


190 produtos em expansão
21,11
34,18
9,25

28
Subprodutos de fumo 
0,18
0,30
9,70


Total agrícola3
10,24
8,10
3,56

29
Sorvete e gelo comestível 
0,10
0,27
15,26


Total geral
100,0
100,00
6,29

1Produto em expansão apresenta taxa de crescimento maior que o comércio mundial total (6,29% a.a.) no período 1988-90 e 1997-99 (comparação entre as médias).

2Inclui 136 produtos cujo valor das importações mundiais foi inferior a US$ 0,5 milhão na média de 1997-99.

3Inclui todos os produtos agrícolas e sua participação nas importações mundiais.

Fonte: Dados básicos de Faostat database (2001-02).

De um modo geral, nos produtos mais importantes da pauta agrícola brasileira o País tem elevada participação mundial. Veja-se que para os 9 primeiros colocados seu market-share su​perou 10%. O Brasil se destaca no comércio de alguns produtos, che​gando a superar a metade do valor das exportações mundiais, sendo o suco de laranja concentrado o caso mais expressivo (78,68%). Os outros são cera ve​getal (64,37%) e chá mate (50,63%) (Tabela 4).


Os produtos responsáveis pela vulnerabilidade externa do País, pela definição de Fajnzylber (1991), encontram-se listados na tabela 5. Observe-se que, nessa categoria, foram classificados os dois primei​ros colocados na pau​ta agrícola brasileira e que representaram 30% do valor exportado em 1997-99. São eles café e soja em grão, cujas exportações brasileiras cresceram às taxas anuais de 4,96% e 9,31%, enquanto suas importações mundiais tiveram crescimento de 2,72% e 4,39%, respectivamente (Ta​belas 2 e 5).

Tabela 4 - Valor das Exportações Agrícolas e Market-share do Brasil, Média de 1997-99 


Produto
Mundo

Brasil
Market-share

(%)



Valor

 (US$1.000)
Part. (%)

Valor

 (US$1.000)
Part. (%)





Simples
Acum.


Simples
Acum.


1
Café em grão
11.652.990
2,66
2,66

2.435.669
16,22
16,22
20,90

2
Soja em grão
9.351.474
2,14
4,80

2.073.716
13,81
30,03
22,18

3
Torta de soja 
7.429.328
1,70
6,49

1.978.111
13,18
43,21
26,63

4
Suco de laranja concentrado
1.482.889
0,34
6,83

1.166.803
7,77
50,98
78,68

5
Açúcar demerara 
5.641.415
1,29
8,12

1.100.796
7,33
58,31
19,51

6
Fumo em folha 
6.398.183
1,46
9,58

974.615
6,49
64,80
15,23

7
Açúcar refinado
5.796.828
1,32
10,91

773.514
5,15
69,96
13,34

8
Óleo de soja 
4.325.198
0,99
11,90

704.500
4,69
74,65
16,29

9
Carne de frango
6.753.093
1,54
13,44

688.320
4,58
79,23
10,19

10
Cigarros
15.095.812
3,45
16,89

407.699
2,72
81,95
2,70

11
Carne bovina desossada
9.322.538
2,13
19,01

305.416
2,03
83,98
3,28

12
Extratos de café
1.983.895
0,45
19,47

295.704
1,97
85,95
14,91

13
Carne bovina preparada
1.041.477
0,24
19,71

282.052
1,88
87,83
27,08

14
Castanha do caju sem casca 
654.062
0,15
19,86

147.206
0,98
88,81
22,51

15
Produto químico orgânico
18.047.938
4,12
23,98

141.718
0,94
89,76
0,79

16
Carne suína desossada
3.560.898
0,81
24,79

132.001
0,88
90,63
3,71

17
Comida pronta
13.883.392
3,17
27,96

120.000
0,80
91,43
0,86

18
Manteiga de cacau
1.578.196
0,36
28,32

84.016
0,56
91,99
5,32

19
Açúcar de confeiteiro
4.194.612
0,96
29,28

78.991
0,53
92,52
1,88

20
Pimentas 
1.059.415
0,24
29,52

74.831
0,50
93,02
7,06

21
Ração de polpa de fruta 
165.011
0,04
29,56

63.381
0,42
93,44
38,41

22
Subprodutos de chocolate 
7.201.164
1,64
31,21

54.203
0,36
93,80
0,75

23
Cera vegetal 
71.690
0,02
31,22

46.145
0,31
94,11
64,37

24
Carne de peru
1.316.409
0,30
31,52

41.226
0,27
94,38
3,13

25
Fruta preparada s/especif. 
4.462.684
1,02
32,54

36.750
0,24
94,63
0,82

26
Chá mate
65.086
0,01
32,56

32.953
0,22
94,85
50,63

27
Cerveja
4.667.315
1,07
33,62

28.838
0,19
95,04
0,62

28
Manga
372.553
0,09
33,71

28.237
0,19
95,23
7,58

29
Melão
708.097
0,16
33,87

25.990
0,17
95,40
3,67

30
Milho 
9.328.440
2,13
36,00

23.694
0,16
95,56
0,25

31
Extratos de carne
84.432
0,02
36,02

22.214
0,15
95,71
26,31

32
Massa assada
6.975.845
1,59
37,61

22.071
0,15
95,85
0,32

33
Bebidas não-alcoólica 
3.145.006
0,72
38,33

20.785
0,14
95,99
0,66

34
Pasta de cacau
558.205
0,13
38,46

19.899
0,13
96,12
3,56

35
Laranja
1.983.003
0,45
38,91

19.520
0,13
96,25
0,98

36
Carne equina 
365.660
0,08
38,99

19.107
0,13
96,38
5,23

37
Pó e torta de cacau
438.638
0,10
39,10

17.633
0,12
96,50
4,02

38
Óleo hidrogenado
1.220.551
0,28
39,37

16.271
0,11
96,61
1,33

39
Maçã
2.707.237
0,62
39,99

15.706
0,10
96,71
0,58

40
Suco de uva
419.453
0,10
40,09

14.478
0,10
96,81
3,45

41
Carne de frango enlatada
1.471.919
0,34
40,42

13.614
0,09
96,90
0,92

42
Óleo de palmito
6.271.972
1,43
41,86

13.248
0,09
96,99
0,21

43
Sisal
39.117
0,01
41,87

12.756
0,08
97,07
32,61


Outros
254.518.560
58,13
100,00

439.601
2,93
100,00
0,17


Total agrícola
454.424.245
100,00


15.014.001
100,00

3,30


Total geral
5.611.160.137



50.706.667


0,90

Fonte: Dados básicos de Faostat database (2001-02).

Tabela 5 - Exportações Agrícolas Brasileiras, Produtos em Situação de Vulnerabilidade, 1988-991 

(em porcentagem)


Produto
Part.2
Taxa3


Produto
Part.2
Taxa3

1
Café em grão
16,22
4,96

43
Bacon
0,01
20,09

2
Soja em grão
13,81
9,31

44
Manteiga 
0,01
39,36

3
Suco de laranja concentr.
7,77
-0,41

45
Cavalo
0,01
23,09

4
Açúcar demerara 
7,33
19,68

46
Couro bovino seco e salgado 
0,01
148,04

5
Fumo em folha 
6,49
6,83

47
Queijo
0,01
37,74

6
Açúcar refinado
5,15
18,05

48
Frutas, nozes e açúcar prep.
0,01
15,90

7
Carne bovina desossada
2,03
4,84

49
Farinha de trigo
0,01
10,82

8
Carne bovina em conserva
1,88
4,25

50
Cogumelo enlatado
0,01
33,62

9
Produto químico orgânico
0,94
10,43

51
Arroz integral sem casca
0,00
23,96

10
Ração de polpa de fruta 
0,42
-4,37

52
Vermute e similares
0,00
35,56

11
Milho 
0,16
73,97

53
Glicose e dextrose
0,00
11,18

12
Extratos de carne
0,15
3,79

54
Lã e resíduos
0,00
0,16

13
Laranja
0,13
1,16

55
Tapioca de mandioca
0,00
9,60

14
Carne eqüiina 
0,13
15,47

56
Azeitona em conserva 
0,00
31,77

15
Maçã
0,10
31,96

57
Farinha de mandioca 
0,00
4,97

16
Miúdo bovino comestível
0,08
2,14

58
Resíduos de estopa de linho
0,00
51,51

17
Castanha do Pará 
0,08
1,51

59
Óleo de palmito
0,00
9,26

18
Preparado de carne suína 
0,08
40,00

60
Trigo 
0,00
 -

19
Torta de milho 
0,07
-13,79

61
Amendoim preparado
0,00
69,11

20
Ovo de galinha 
0,06
32,99

62
Framboesa
0,00
 -

21
Lã gordurosa
0,05
9,98

63
Resíduo gorduroso de pele
0,00
6,75

22
Couro bovino wet salgado 
0,05
72,34

64
Malte de cevada 
0,00
22,75

23
Uva
0,04
11,16

65
Berinjela
0,00
33,70

24
Tomate 
0,04
30,48

66
Batata-doce
0,00
30,06

25
Galinha
0,03
15,40

67
Legume em conserva/cong.
0,00
46,00

26
Arroz beneficiado
0,03
6,96

68
Sorgo 
0,00
64,80

27
Tangerina, laranja cravo 
0,02
10,86

69
Banha e óleo de estearina
0,00
57,01

28
Cogumelo seco
0,02
 -

70
Coco ralado
0,00
9,03

29
Legume em conserva 
0,02
24,41

71
Cacau em casca
0,00
0,02

30
Farelo de milho
0,02
23,14

72
Aveia 
0,00
33,37

31
Casulo enrolado
0,02
-4,48

73
Tomate descascado
0,00
6,41

32
Casulo desenrolado
0,02
-6,61

74
Couro de bezerro wet salgado 
0,00
 -

33
Comida infantil 
0,02
7,42

75
Carne
0,00
23,03

34
Óleo vegetal s/especif.
0,01
15,42

76
Noz
0,00
 -

35
Ovo de galinha líquido
0,01
4,45

77
Lúpulo
0,00
22,87

36
Feijão seco
0,01
23,17

78
Conserva de fígado 
0,00
 -

37
Legume fresco 
0,01
17,31

79
Pele
0,00
 -

38
Leite integral em pó
0,01
29,70

80
Mandioca seca 
0,00
22,44

39
Limão e lima
0,01
6,49


Outros4
0,01
2,01

40
Palha, casca
0,01
51,96


Vulnerabilidade 5
63,72
6,72

41
Leite integral condensado 
0,01
47,48


Total agrícola6
29,61
5,35

42
Sebo 
0,01
36,39


Total geral
100,00
4,82

1Situação de vulnerabilidade: diminui a participação nas importações mundiais e aumenta o market-share do país nas exportações.

2Participação média nas exportações agrícolas brasileiras de 1997-99.

3Taxa média anual de crescimento entre 1988-90 e 1997-99.

4Média de 44 produtos com participação mínima nas exportações agrícolas.

5Média dos 124 produtos em situação de vulnerabilidade.

6Participação média no total das exportações do Brasil entre 1997-99.

Fonte: Dados básicos de Faostat database (2001-02).


Também suco de laranja concentrado, açúcar demerara, fumo em folha e açúcar refinado foram classificados na situação de vulnerabilidade. Esses produtos ocuparam da quarta à sétima posições na pauta agrícola brasileira e, em conjunto, responderam por 26,74% do valor das exportações do setor entre 1997-99. 


Note-se que o enquadramento de suco de la​ranja e outros nessa categoria, cujas exportações bra​sileiras apresentaram declínio na déca​da de 90, deve-se ao fato de que as importações mundiais apresentaram declínio ainda mais acen​tuado. Com isso, a despeito da redução do valor nominal das exportações brasileiras, o País teve aumento de seu market-share nesses mercados.


Em conjunto, 63,72% das receitas de exportação agrícola procederam de 124 produtos enquadrados em situação de vulnerabilidade. Na década de 90, o valor de suas exportações cres​ceu à taxa média anual de 6,72% enquanto as importações agrícolas mundiais tiveram crescimento de 3,56% a.a. (Tabelas 2 e 5).


Retrocesso é a situação em que o pro​duto está em declínio no comércio mundial e o país reduz sua participação nas exportações mun​diais. Dos produtos exportados pelo Brasil 103 deles enquadraram-se nessa categoria na dé​cada de 90. Esse conjunto de produtos representou 15,28% do valor das exportações agrícolas no triênio 1997-99 que, somado a 63,72%, correspondentes aos subprodutos em situação de vulnerabilidade, resulta em quase 80% do va​lor das exportações agrícolas que correspondem a pro​dutos de posicionamento desfavorável no mer​cado internacional. 


Na média, o conjunto dos produtos em retrocesso no comércio brasileiro apresentou de​créscimo do valor das exportações à taxa de 2,19% a.a. Torta de soja é o principal produto classificado nessa categoria e ocupa a terceira posição na pauta agrícola brasileira. Destaque-se que somen​te esse produto representou 13,18% do valor das exportações agrícolas, en​quanto o conjunto da categoria (103 produtos) par​ticipou com 15,28%. Em outras palavras, somente a torta de soja foi responsável por 86,2% das divisas procedentes dos produtos agrícolas em situação de retrocesso (Tabela 6).


Da pauta agrícola brasileira, 78 produtos foram enquadrados na situação ótima. Isso significa que, na década de 90, o País aumentou sua participação no comércio exterior desses produtos que tiveram posicionamento favorável no mercado internacional. Esse conjunto de produtos respondeu por 11,35% do valor das expor​tações agrícolas bras​i​leiras. Acrescente-se que também nesse caso há gran​de concentração do comércio: 64,3% desse percentual procede de apenas 2 produtos: carne de frango e cigarros. Esses produtos ocuparam entre a nona e a décima posições na pauta agrícola e responderam, res​pectivamente, por 4,58% e 2,72% do valor das exportações agrícolas do País no triênio 1997-99 (Tabela 7). 


Cigarro merece maior destaque. No final da década de 80, ocupava a 198a posição na pauta agrícola brasileira, com participação ínfima e, em 9 anos, passou para a décima colocação, resultado de crescimen​to médio anual das exportações de 173,68% (Tabelas 4 e 7). 


Da pauta agrícola brasileira, 52 produtos foram classificados como oportunidades perdidas, si​tuação em que as importações mundiais aumentam e o país reduz seu market-share. Em conjunto, esses produtos responderam por 9,64% do valor das exportações agrícolas do país e, também nesse caso, o grau de concentração é elevado: 80% das receitas desse grupo advieram das exportações de somente 3 produtos (óleo de soja, extratos de café e castanha do caju sem casca). O primeiro deles teve crescimento até expressivo no comércio brasileiro (8,85% a.a.), mas as importações mundiais apresentaram cres​​cimento mais elevado (9,81% a.a.) na década de 90 (Tabela 8).


Dizer que uma pequena parcela das exportações brasileiras foi classificada como oportunidades perdidas, não significa que o País não possa explorar melhor o mercado externo. As importações mundiais registraram 190 produtos em expansão, e o Brasil registrou exportação de 118 deles. Existem, portanto, 72 produtos com posicionamento favorável em cu-

Tabela 6 - Exportações Agrícolas Brasileiras, Produtos em Situação de Retrocesso, 1988-991

(em porcentagem)


Produto
Part.2
Taxa3


Produto
Part.2
Taxa3

1
Torta de soja 
13,18
0,29

38
Crina de cavalo 
0,00
-8,82

2
Manteiga de cacau
0,56
-5,20

39
Carne bovina em carcaça
0,00
-30,95

3
Fruta preparada s/especif. 
0,24
2,68

40
Morangos 
0,00
2,78

4
Chá mate
0,22
2,48

41
Carne de carneiro
0,00
-18,59

5
Pasta de cacau
0,13
-12,39

42
Carne de pato
0,00
-12,11

6
Pó e torta de cacau
0,12
-7,96

43
Mel 
0,00
-5,06

7
Sisal 
0,08
-10,24

44
Grapefruit e pomelo 
0,00
-11,15

8
Resíduos de comida
0,08
-1,66

45
Legume climatizado
0,00
-22,98

9
Açúcar e xaropes 
0,08
-4,84

46
Temperos 
0,00
2,40

10
Pasta de tomate 
0,08
-2,76

47
Graxa inclusive lanolina 
0,00
-15,46

11
Bebida alcoólica destilada
0,08
-7,31

48
Pelo cardado e penteado 
0,00
-13,28

12
Banana 
0,07
-0,05

49
Porco 
0,00
-2,01

13
Óleo de castanha
0,06
-16,97

50
Carne de coelho
0,00
-8,88

14
Cacau em grão
0,05
-29,00

51
Trigo-mourisco
0,00
-31,98

15
Chá 
0,04
-6,72

52
Pelo delicado 
0,00
-13,35

16
Óleo de algodão 
0,04
-18,63

53
Leite integral evaporado 
0,00
-13,44

17
Óleo de amendoim
0,03
-6,28

54
Lã tratada 
0,00
-35,68

18
Abacaxi 
0,03
2,24

55
Melado
0,00
-55,39

19
Carne suína
0,02
-18,77

56
Grão de bico
0,00
-2,28

20
Fibra de algodão
0,02
-32,52

57
Lentilha
0,00
0,89

21
Carne bovina salg./defum.
0,02
-1,82

58
Pêssego e nectarina
0,00
-2,64

22
Abacaxi em lata 
0,01
2,10

59
Nozes
0,00
-23,39

23
Suco de grapefruit concentr.
0,01
-3,58

60
Ervilha seca 
0,00
-3,15

24
Gado 
0,01
-9,99

61
Semente de gergelim 
0,00
1,73

25
Linter de algodão
0,01
-14,14

62
Figo seco
0,00
-8,98

26
Rami
0,00
-22,54

63
Couro de carneiro com lã 
0,00
-32,38

27
Resíduos de algodão
0,00
-9,58

64
Erva-doce 
0,00
-31,00

28
Amendoim em casca 
0,00
-16,79

65
Aspargo
0,00
-5,09

29
Cravo-da-índia
0,00
-24,71

66
Goma natural
0,00
-25,87

30
Legume desidratado 
0,00
-3,73

67
Milho doce congelado
0,00
-13,27

31
Farelo de arroz
0,00
-18,56

68
Ração de produto vegetal 
0,00
-53,06

32
Preparados de carne
0,00
-14,58

69
Cevada 
0,00
-24,80

33
Abacate
0,00
0,24

70
Baunilha 
0,00
-25,41

34
Leite em pó desnatado
0,00
-14,72

71
Couve-flor 
0,00
-18,05

35
Banha 
0,00
-8,17

72
Juta 
0,00
-30,66

36
Amendoim sem casca
0,00
-2,20


Outros4
0,00 
-100,00

37
Torta de algodão
0,00
-33,33


Retrocesso5
     15,28 
-2,19

1Retrocesso: diminui a participação nas importações mundiais e o market-share do país nas exportações.

2Participação média nas exportações agrícolas brasileiras de 1997-99.

3Taxa média anual de crescimento entre 1988-90 e 1997-99.

431 produtos que não registraram exportação no período 1997-99.

5Média dos 103 produtos em situação de retrocesso.

Fonte: Dados básicos de Faostat database (2001-02).

Tabela 7 - Exportações Agrícolas Brasileiras, Produtos em Situação Ótima, 1988-991  

(em porcentagem)


Produto
Part.2
Taxa3


Produto
Part.2
Taxa3

1
Carne de frango
4,58
10,75

41
Óleos 
0,00 
14,75

2
Cigarros
2,72
173,68

42
Farinha de fruta
0,00 
24,37

3
Carne suína desossada
0,88
-

43
Ricota
0,00 
-

4
Comida pronta
0,80
20,15

44
Pimenta verde 
0,00 
35,45

5
Cera vegetal 
0,31
8,42

45
Massa pronta
0,00 
57,76

6
Cerveja
0,19
21,48

46
Carne em conserva homog.
0,00 
59,07

7
Manga
0,19
27,57

47
Nata 
0,00 
22,53

8
Melão
0,17
14,58

48
Miúdo de eqüino
0,00 
17,41

9
Massa assada
0,15
29,10

49
Ovo de galinha desidrat. pó 
0,00 
12,75

10
Bebida não-alcoólica 
0,14
20,09

50
Refeição de carne
0,00 
52,12

11
Óleo hidrogenado
0,11
49,54

51
Bebida ferment. exc. Vinho
0,00 
51,81

12
Carne de frango enlatada
0,09
52,27

52
Farinha de mostarda 
0,00 
36,85

13
Óleo de palmito 
0,09
30,26

53
Semente de algodão
0,00 
-

14
Ácidos gordurosos
0,08
23,39

54
Cereais em conservas
0,00 
26,67

15
Subprodutos de fumo 
0,08
37,85

55
Subprodutos de leite natural
0,00 
-

16
Lingüiça suína
0,07 
37,84

56
Substit. de café com cafeína
0,00 
26,26

17
Mamão
0,07 
19,23

57
Mosto de uvas 
0,00 
57,99

18
Suco de maçã enriquecido
   0,07 
136,49

58
Óleo de oliva
0,00 
11,47

19
Vinho 
0,06 
10,79

59
Farinha de arroz 
0,00 
-

20
Cera de abelha
0,05 
24,71

60
Extratos de mate
0,00 
-

21
Gengibre 
0,04 
16,48

61
Creme fresco
0,00 
19,65

22
Suco de limão concentrado
0,04 
12,64

62
Bagas (sementes) s/especif.
0,00 
39,75

23
Cereais matinais
0,04 
35,27

63
Molho de soja 
0,00 
29,66

24
Pet food 
0,04 
103,96

64
Farinha de oleaginosas
0,00 
15,84

25
Gordura suína
0,04 
58,81

65
Cenoura 
0,00 
48,44

26
Margarina e gordura vegetal 
0,03 
16,23

66
Couro de porco wet salgado 
0,00 
-

27
Miúdo suíno comestível 
0,03 
28,57

67
Damasco seco
0,00 
-

28
Suco de laranja enriquecido 
0,03 
43,56

68
Farinha de batata 
0,00 
-

29
Comida preparada de malte
0,02 
11,69

69
Repolho
0,00 
25,99

30
Milho doce em conserva
0,02 
54,78

70
Cogumelo
0,00 
34,07

31
Café torrado
0,02 
53,67

71
Semente de papoula
0,00 
-

32
Nozes prep. exc. amendoim 
0,02 
26,59

72
Farinha de centeio 
0,00 
-

33
Farinha de milho 
0,01 
50,08

73
Marmelo
0,00 
-

34
Resíduos de couro
0,01 
17,82

74
Farinha de leguminosas
0,00 
-

35
Sorvete e gelo comestível 
0,01 
65,94

75
Ervilha verde 
0,00 
-

36
Gordura prepar. s/especif.
0,01 
37,46

76
Ameixa
0,00 
19,58

37
Queijo processado 
0,01 
-

77
Fava verde 
0,00 
-

38
Melancia
0,01 
30,91

78
Espinafre 
0,00 
-

39
Noz sem casca
0,01 
66,57






40
Cebola e cebolinha verde
0,00 
33,69


Ótimo4
     11,35 
18,76

1Situação ótima: aumenta a participação nas importações mundiais e o market-share do país nas exportações.

2Participação média nas exportações agrícolas brasileiras de 1997-99.

3Taxa média anual de crescimento entre 1988-90 e 1997-99.

4Média dos 78 produtos em situação ótima.

Fonte: Dados básicos de Faostat database (2001-02).

Tabela 8 -  Exportações Agrícolas Brasileiras, Oportunidades Perdidas, 1988-991 

(em porcentagem)


Produto
Part.2
Taxa3


Produto
Part.2
Taxa3

1
Óleo de soja 
4,69
8,85

22
Caqui
0,00
0,42

2
Extratos de café
1,97
3,95

23
Fruta cozida homogeneizada 
0,00
-8,38

3
Castanha do caju s/casca 
0,98
3,64

24
Água, gelo, etc. 
0,00
1,69

4
Açúcar de confeiteiro
0,53
7,14

25
Pão 
0,00
0,77

5
Pimentas 
0,50
4,50

26
Coco seco
0,00
0,49

6
Subprodutos de chocolate 
0,36
7,04

27
Iogurte concentrado ou não
0,00
-16,89

7
Carne de peru
0,27
10,36

28
Frutas cítricas s/especif.
0,00
11,04

8
Suco de uva
0,10
6,95

29
Algodão cardado e penteado
0,00
13,78

9
Suco de fruta s/especif.
0,08
-2,56

30
Legume  congelado 
0,00
-1,22

10
Castanha do Pará s/casca
0,05
-8,29

31
Batata congelada
0,00
6,67

11
Óleo fervido 
0,02
-10,06

32
Óleo de girassol 
0,00
-9,98

12
Suco de abacaxi enriquec.
0,02
-11,28

33
Arroz integral com casca
0,00
-19,49

13
Inhame 
0,01
-2,32

34
Farinha de cereais 
0,00
-1,75

14
Arroz quebrado
0,01
5,36

35
Aveia em fardo 
0,00
-1,47

15
Óleo de milho
0,01
-12,25

36
Leite integral fresco
0,00
-21,50

16
Figo
0,01
8,92

37
Carne de cabra 
0,00
-2,45

17
Pimenta-da-jamaica, 
0,01
-5,54

38
Alho 
0,00
-14,28

18
Charutos
0,01
-34,51

39
Açúcar e xarope de Maple 
0,00
-61,36

19
Macarrão 
0,01
3,58


Outros4
0,00
-100,00

20
Picles 
0,01
-4,95






21
Carne seca 
0,00
11,53


Oportunidades perdidas5
9,64
5,44

1Situação de oportunidades perdidas: diminui a participação nas importações mundiais e o market-share do país nas exportações.

2Participação média nas exportações agrícolas brasileiras de 1997-99.

3Taxa média anual de crescimento entre 1988-90 e 1997-99.

413 produtos que não registraram exportação em 1997-99.

5Média dos 52 produtos em situação de oportunidades perdidas.

Fonte:  Dados básicos de Faostat database (2001-02).
jo mercado o País não participa. Para mui​tos deles a não-participação pode decorrer de limitações naturais, mas certamente alguns poderiam fazer parte da pauta agrícola brasileira.


Em resumo, da análise conjunta dos pro​dutos agrícolas exportados pelo Brasil, o que mais se destaca é a elevada concentração das exportações. Em segundo lugar, o largo predomínio de participação em mercados de posicionamen​to desfavorável no mer​cado internacional. No triênio 1997-99, quase 80% do valor das exportações agrícolas provieram de produtos nessa si​tuação. Esse número engloba os pro​dutos classificados em situações de vulnerabilidade e retrocesso.

3 - CONSIDERAÇÕES FINAIS


Desde a crise da Ásia, o Brasil vem en​fren​tando repetidos ataques especulativos devido às dificuldades de financiar os déficits em transações correntes. Para reduzir o grau de vulnerabilidade externa a estratégia mais recomendada é a obtenção de saldos comerciais favoráveis. No entanto, num contexto de liberalização comercial e acordos multilaterais firmados, inclusive no âm​bito da Organização Mundial do Comércio (Omc), a imposição de barreiras às importações é um caminho inviável, salvo diante de gra​ve crise do balanço de pagamentos. Resta, por​tanto, expandir as exportações. 


Para o Brasil, os produtos que apresen​tam maiores vantagens comparativas são procedentes da agricultura, que mesmo numa etapa de grande apreciação da moeda local, como o período que sucedeu o Plano Real, foram capazes de prover saldos comerciais expressivos. No en​tanto, a agricultura no agregado é um setor de po​sicionamento desfavorável no mercado interna​cional. 


Durante a década de 90 as importações mun​​​diais de produtos agrícolas cresceram 3,56% a.a., enquanto o comércio total teve expansão de 6,29% a.a. Isso implica que o país que aumenta sua participação nesse mercado coloca-se em situação de vulnerabilidade, à medida que a demanda pelos produtos agrícolas é decrescente. O Brasil encontra-se nessa situação por​que suas exportações agrícolas apresentaram taxa de crescimento maior que a média mundial. 


A causa básica do mau posicionamento da agri​cultura na última década é o comportamen​to dos preços. Tanto para o agregado dos pro​dutos em expansão, como para os produtos em declínio no mercado internacional, houve cres​cimento expressivo e persistente na quantidade física do comércio, em​bora menor para esses últimos. Quanto aos preços, os produtos em expansão apresentaram certa estabilidade ao longo da década, enquanto os produtos em declí​nio tiveram variabilidade mais elevada e forte que​da nos últimos anos da série12. 


Esse desempenho é um traço comum de todos os produtos de importância econômica na pauta agrícola brasileira, quais sejam: café em grão, so​ja em grão, açúcar, su​co de laranja concentrado, fumo e carnes. Ao longo da década de 90 o Brasil realizou um enorme esforço e obteve aumentos expressivos no volume da produção exportada. No entanto, gran​de parte desse esforço foi neutralizada pela redução dos preços, resultando em acréscimo relativamente pequeno nas receitas com exportações.


Quando os produtos da pauta agrícola brasileira  foram  classificados,  levando-se  em  conta  po- 


12O coeficiente de variação do índice de preços dos produtos em declínio foi calculado em 6,6%, contra 5,6% dos produtos em expansão.

sicionamento e eficiência, pôde-se concluir  que cerca de 64% do valor de suas exportações foram enquadradas na situação de vulnerabilidade e pouco mais de 15%, em retrocesso. Assim, qua​se 80% das re​ceitas brasileiras com exportação agrícola provieram de produtos de posicionamen​to desfavorável no mercado internacional. 


A análise do comércio agrícola brasileiro per​mitiu concluir que ainda hoje sua maior fra​gilidade é a concentração em matérias-primas, enquanto a maior parte dos produtos de posicionamento favorável no mercado internacional é caracterizada por incorporar mais valor e ter elasticidade-renda mais elevada. 


Concluindo, para libertar o País do es​tran​gu​lamento externo não basta realizar um es​forço exportador como foi feito pela agricultura brasileira na década de 90. É necessário direcionar o esforço para produtos cujas perspectivas de mercado sejam mais favoráveis e com maior valor agregado. 
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�Trabalho desenvolvido com o apoio da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo (Fapesp).


�Engenheira Agrônoma, Doutora, Pesquisadora Científica do Instituto de Economia Agrícola.


�Trabalha-se com as informações até 1999 porque as de 2000 ainda não estão disponíveis para alguns países.





�Também as mudanças tecnológicas afetam os resultados, par�ticularmente porque podem reduzir preços. Assim, por exemplo, um produto pode ser classificado como de posicionamento desfavorável porque teve redução do valor das importações mundiais, mas na realidade a mudança decorre de aumento da produtividade.


�As exportações mundiais deveriam ser iguais às suas importações. No entanto, as estatísticas apresentam diferenças devido a falhas dos levantamentos. Neste trabalho o posicionamento dos produtos no mercado internacional foi calculado a partir das importações mundiais. No período as estatísticas de exportações mundiais indicaram crescimento de 4,07% para os produtos agrícolas e 6,45% para o comércio total.


�Gonçalves (2001) compara estatísticas do crescimento de longo prazo das exportações brasileiras de 1980-98, mostrando que o crescimento das exportações de manufaturados foi muito mais elevado que o dos produtos básicos. Essa tendência foi observada até 1994.


�A maior participação da agricultura nas exportações brasileiras aconteceu a partir de 1995, o que Gonçalves (2001) chamou de “reprimarização” do padrão de comércio internacional bra�sileiro.


�Naturalmente muitos dos subprodutos do setor tiveram crescimento da participação no comércio global.


�O cálculo foi feito a partir das médias do valor das importações mundiais totais nos triênios 1988-90 e 1997-99.


�O número total de produtos listados pela Fao é 553. Excluem-se 57 deles por não registrarem importação nos anos selecionados. Acrescente-se que os produtos excluídos têm representatividade mínima: entre 1988 e 1999, em conjunto, sua maior participação no valor das importações agrícolas mundiais foi de 0,03%.


�O índice de quantum das importações dos produtos em expansão teve taxa anual de crescimento de 9,1%, contra taxa de 2,3% dos produtos em declínio, entre as médias dos períodos 1988-90 e 1997-99.


�Embora o valor das importações mundiais tenha crescido, são classificados em declínio porque a taxa de crescimento é menor que a média de todos os produtos, resultando em declínio da participação no comércio mundial. O cálculo dos índices de quantum, preço e valor  foi  feito pela fórmula de Laspeyres (base = média do triênio 1988-90) que não obedece ao critério da decomposição das causas.
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